
UM HABITUS TRADUTÓRIO PARA A ANTROPOLOGIA BRASILEIRA EM LÍNGUA 
INGLESA: UM ESTUDO BASEADO EM CORPORA DAS OBRAS DE DARCY RIBEIRO

Com o propósito de investigar os comportamentos  linguístico-tradutório  e social  de 

dois tradutores diante dos obstáculos impostos pelos limites culturais na Tradução, analisamos um 

corpus paralelo da subárea de especialidade da Antropologia da Civilização,  composto pelas obras 

O processo civilizatório: etapas da evolução sociocultural (1968) e O povo brasileiro: a formação e  

o sentido do Brasil  (1995), de autoria do antropólogo Darcy Ribeiro e pelas respectivas traduções 

para a língua inglesa, realizadas por Betty J. Meggers e Gregory Rabassa. Também nos valemos de 

dois  corpora  comparáveis  de  Antropologia  em  português  e  em  inglês,  formado  por  obras  de 

renomados  cientistas  sociais,  como,  por  exemplo,  Gilberto  Freyre,  Eduardo Viveiros  de Castro, 

Marcio Goldman e Roberto DaMatta, na Língua Fonte (LF), e por textos clássicos da Antropologia 

Britânica,  como por exemplo,  de autores como Bronislaw Malinowski, Radcliffe-Brown e Mary 

Douglas; e da Antropologia Americana, como de Margaret Mead e Franz Boas, na Língua Meta 

(LM).  Além disso,  utilizamos  um corpus  de  apoio  composto  principalmente  por  dicionários  de 

Ciências Sociais e Antropologia. 

Os  principais  objetivos  que  nortearam  a  presente  pesquisa  foram:  observar  o 

comportamento (habitus) na tradução de termos e expressões das obras darcynianas, assim como 

verificar o processo tradutório concernente aos brasileirismos terminológicos elaborados pelo autor; 

investigar o comportamento linguístico-cultural dos tradutores, por meio da análise das opções por 

eles utilizadas nas traduções; e elaborar dois glossários bilíngues para a terminologia antropológica. 

Para tanto, apoiamo-nos na abordagem interdisciplinar proposta por Camargo (2005, 

2007), adotando, para o levantamento e processamento eletrônico dos dados, o arcabouço teórico-

metodológico dos Estudos da Tradução Baseados em Corpus (BAKER, 1993, 1995, 1996, 2000), da 

Linguística  de  Corpus  (BERBER  SARDINHA,  2004,  2010)  e,  em  parte,  da  Terminologia 

(BARROS, 2004; FAULSTICH, 1995, 2000). No tocante à análise dos dados levantados, adotamos 

os  trabalhos  de  Sociologia  da  Tradução  (TOURY, 1995;  SIMEONI,  1998,  2007;  GOUANVIC, 

1995, 1999, 2002, 2005), além do conceito de habitus, proposto pelo sociólogo Bourdieu, na década 

de 1970. 

Compreendemos, a princípio, que, para Baker (1993),

[...] textos traduzidos registram eventos comunicativos genuínos e como tais 
não são nem inferiores nem superiores aos outros eventos comunicativos em 
qualquer língua. Entretanto, eles são diferentes, e a natureza dessa diferença 
precisa ser explorada e registrada (BAKER, 1993, p. 234).



A teórica propõe-se a desenvolver um quadro epistemológico capaz de abarcar  os principais 

elementos constituintes do processo tradutório em uma análise reflexiva relevante. Compreende a 

apreciação do texto traduzido (TT) em seu ambiente de interação e dá abertura para um enfoque 

comparativo em corpora eletrônico. 

Para  promover  seu  ponto  de  vista  analítico,  Baker  (1992,  1993,  1995,  1996)  apoia-se  nos 

conceitos de  normas  e  polissistemas, elaborados, respectivamente,  por Toury (1978) e por Even-

Zohar (1978), associando-os aos trabalhos de Sinclair (1991), nos quais são empregados corpora 

eletrônicos e ferramentas computacionais para a realização de pesquisas lexicais. Esta abordagem 

pretende observar características peculiares nos TTs as quais normalmente não ocorrem nos textos 

originais (TOs). 

A autora apresenta sua concepção de corpus, na qual explicita a preferência pela análise por 

meio de computador:

[...]  corpus  é  um  conjunto  de  textos  naturais  (em  oposição  a 
exemplos/sentenças), organizados em  formato  eletrônico,  passíveis  de 
serem  analisados,  preferencialmente,  em  forma  automática  ou  semi-
automática (em vez de manualmente) (BAKER, 1995, p.226).

Dessa forma, o uso da Linguística de Corpus para investigação da tradução caracteriza-se por 

seu caráter transdisciplinar e pela possibilidade de análise de grandes quantidades de informações. 

Fundamenta-se  a  partir  de  uma  base  empirista  e  considera  a  linguagem  como  um  sistema 

probabilístico. Para Berber-Sardinha (2004): 

[...] a visão da linguagem como sistema probabilístico pressupõe que, embora 
muitos traços linguísticos sejam possíveis teoricamente, não ocorrem com a 
mesma frequência (BERBER-SARDINHA, 2004, p. 30).

A frequência de ocorrência de tais traços apresenta certa regularidade, o que permite que seja 

mapeada de acordo com o contexto de uso. Dessa forma, no âmbito da tradução, é possível delinear, 

por meio da análise de corpora,  quais os  traços mais recorrentes no processo tradutório de uma 

língua à outra. Isso significaria dizer que, como afirma Berber-Sardinha (2004, p. 31), a linguagem é 

padronizada e não um conjunto de escolhas aleatórias de indivíduos isolados. 

Em complementação a essas teorias, o presente trabalho também faz uso de pressupostos da 

Terminologia. De acordo com Barros (2004), a definição de “termos” caracteriza-se por designar 

conceitos específicos de um domínio de especialidade.  Quanto às “expressões fixas”, para Baker 

(1992), tratam-se de expressões consagradas, referentes a determinado tipo de texto, e que permitem 

pouca  ou  nenhuma  variação.  No  caso  das  expressões  semifixas,  Camargo  (2005)  aponta  que 



apresentam maiores  variações  e  carregam consigo  todo um contexto,  podendo ser  consideradas 

especificas de uma determinada língua de especialidade.

No  âmbito  da  construção  terminológica  na  área  da  Antropologia  Brasileira,  podemos 

considerar os termos e expressões como  brasileirismos,  os quais, de acordo com Coelho (2003), 

podem ser compreendidos como índices linguísticos da identidade do povo brasileiro. Para Faulstich 

(2004), algumas dessas entidades linguístico-culturais assumem um quadro conceitual que é mais de 

natureza  terminológica  do  que  de  linguagem  comum,  compondo  os  chamados  brasileirismos 

terminológicos. Admite-se que estas unidades lexicais constituem um caráter funcional em contextos 

científicos específicos. A teórica define os brasileirismos terminológicos como “palavras, locuções e 

outra estrutura sintagmática criada e formada no Brasil,  que tenha significado autônomo e esteja 

encerrado  num  conceito  de  especialidade,  que  possibilite  reconhecer  a  área  a  que  pertence” 

(FAULSTICH, 2004).

Com  base  nestes  pressupostos,  propusemos  que  a  utilização  dos  conceitos  de  habitus,  

desenvolvido por Bourdieu (1970), o qual, associado à ideia de frequência de uso de determinados 

traços e normas, permitiu-nos verificar comportamentos recorrentes aos tradutores, os quais podem 

ser depreendidos e analisados de acordo com constructos sociológicos. 

O  conceito  de  habitus  corresponde  a  todas  as medidas de ação ou  percepção que os 

indivíduos adquirem por meio de suas experiências e práticas sociais. Ao socializarem-se, os homens 

incorporam  valores, condutas e habilidades,  que são  sustentadas  pelo  coletivo. Dessa  forma,  a 

proposta teórica concernente à tradução seria a de que os tradutores seriam motivados por certos 

habitus.  De acordo com a teoria bourdieusiana (1972, 1980), sendo o  habitus  um conhecimento 

adquirido em sociedade que permite a regulação das práticas sociais, a consciência de sua existência 

integraria o conjunto das disposições que constituem a competência para que os agentes (tradutores) 

tenham acesso a estratégias adequadas e possam obter maiores possibilidades de bom desempenho 

(sucesso). 

A partir da aplicação desse conceito no conjunto teórico dos Estudos da Tradução, autores 

como Simeoni  (1998)  e  Gouanvic  (1999,  2005)  passam  a  propor  que  o  habitus  tradutório 

contribuiria  para  a  formação  de  um  comportamento  padronizado  no  conjunto  dos  usos  das 

estratégias de tradução. Nesse sentido haveria uma associação ao conceito de normas proposto por 

Toury (1978), dado que as normas podem ser compreendidas como estruturas sociais modeladoras, 

tornando-se  centrais  para  a  discussão  das  forças  sociais  envolvidas  na  tradução,  assim como  o 

habitus do tradutor seria, também, socialmente determinado, mas ao mesmo tempo determinador dos 

agentes e produtos sociais.



A metodologia  utilizada requereu o uso do programa  WordSmith Tools,  o qual nos 

proporcionou os recursos para o levantamento dos dados e para a análise dos aspectos culturais e 

textuais, principalmente por meios das ferramentas WordList, Keywords e Concord. 

Quanto aos comportamentos tradutórios de Meggers e Rabassa, os resultados obtidos a 

partir de nossa investigação mostraram que os tradutores realizaram aproximações e distanciamentos 

socioculturais por meio de distintas opções lexicais, como por exemplo: 1- utilização de empréstimos 

da  LF para  LM; 2-  emprego de traduções  literais  e  inversões;  3-uso de omissões,  entre  outras. 

Podemos citar, como exemplos de empréstimos usados nos textos traduzidos, alguns termos como: 

agreste;  bandeirante;  caatinga;  caboclo;  caipira;  mucama;  pajé;  pampa;  poncho e  quilombo. No 

âmbito das expressões fixas e semifixas, também verificamos empréstimos, como em: bandeirante  

captain; brazilian sertão; caboclo nuclei; caboclo society; caipira nuclei; gaúcho nuclei; quilombo 

blacks; sharecropping gaúchos e traditional man of the sertão.

Os resultados  apontaram,  ainda,  para a  intensa variação  vocabular  na  tradução dos 

brasileirismos, fator  que  pode  permitir  ao  leitor  da  Cultura  Meta  perceber  as  diferenças  de 

significado contidas nos termos e expressões antropológicos, principalmente no que diz respeito ao 

universo da sociedade brasileira, como, por exemplo, nos termos: “agregado”:  hired hand, share-

cropper, worker  e  household servant; “alfaias”   household implements/adorments;  “arraial”   

settlement/  camp/encampment/  town/  hamlet/  gathering;  “brancarrões”   light-skinned/  light  

mulattos; “eito”  field/canefield; “mateiro”  man of the jungle/ woodsman;  “palhoça”  shack/  

tatched hut; “peão”  ranch hand/ ranch worker/ worker/ rider/ cowhand/ field hand; “regatão”  

trader/ river trader  e “sem-terra”   someone without land/ landless; e nas expressões: “aldeias 

agrícolas  indiferenciadas”   undifferentiated  horticultural  villages/  undifferentiated agricultural  

vilagges; “cultura caipira”  backwoods culture/ caipira culture; “indiada nativa”  native indian 

population/ native population;  “índio silvícola”   forest-dwelling indian/ forest indian;  “lavrador 

matuto”  matuto farmworker/ rustic farmworket;  “negro boçal”  black/ primitive black/ boçal  

black;  “negro  quilombola”   quilombo  black/  fugitive  black  slave;   “patronato  açucareiro”   

sugar bosses regime/ sugar barons/ sugar bosses;  “povo indene”   untained people/ untouched 

people/ unaffected people e “preia de índios”  hunting down indians/ hunt for indians. 

Partindo da terminologização das ideologias sociais da  Antropologia da Civilização,  

por meio da qual Darcy Ribeiro propunha a constituição de uma investigação cultural nacionalista, 

observamos  a  possível  formulação  de  um  habitus  para  a  Antropologia  Brasileira.  Assim,  após 

depreendermos os constituintes dessa conduta do autor para sua subárea de especialidade, com base 

nas teorias propostas por Bourdieu (1980), Simeoni (1998, 2007) e Gouanvic (2005), notamos quais 



os  fatores  observados  pelos  tradutores  para  comporem  seus  próprios  comportamentos  e, 

consequentemente, o habitus tradutório.

O uso dos  recursos  disponibilizados  pela  Linguística  de  Corpus  contribuiu  para  as 

análises de cunho teórico-prático,  além de ter permitido o processo de conscientização do papel 

social desempenhado pelos tradutores, por meio das diferentes escolhas lexicais dotadas de distintos 

sentidos sociais, o que representam uma tendência no comportamento tradutório em obras voltadas 

ao estudo da formação do “povo brasileiro”. 
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